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Plantas protegem o cérebro

contra transtornos e doenças

neurodegenerativas

Não é novidade que as
ervas açafrão e cúrcuma são
tradicionalmente usadas
como especiarias na culiná-
ria. Mas, além de atribuir sa-
bor aos pratos, elas também
possuem funções protetoras
contra esclerose múltipla,
doença de Alzheimer, doen-
ça de Parkinson, depressão,
ansiedade, entre outras pato-
logias, segundo estudos pu-
blicados no Journal of Tradi-
tional and Complementary
Medicine e no National Cen-
ter for Biotechnology Infor-
mation.

 Com base nestes estu-
dos, Paula Molari Abdo, far-
macêutica pela USP, direto-
ra técnica da Formularium,
especialista em Atenção Far-
macêutica pela USP e Mem-
bro da ANFARMAG (Asso-
ciação Nacional de Farma-
cêuticos Magistrais); explica
essa relação e como os ati-
vos agem no organismo:

AÇAFRÃO
O açafrão, também co-

nhecido como Açafrão-
açafrão ou Açafrão verda-
deiro, é muito cultivado no
Irã, na Índia e Grécia. O
que poucos sabem é que o

açafrão é o estigma de uma
flor, da planta Crocus
sativus. Cada flor dessas
tem só três estigmas, sen-
do que, para obter 1 kg da
especiaria, são necessárias
cerca de 75 mil flores. Por
isso, o açafrão é uma das
especiarias mais caras.

Seus componentes inclu-
em picrocrocina, safranal,
crocina e crocetina, substân-
cias químicas que agem
como antioxidantes e coleto-
res seletivos de radicais livres.
Suas propriedades previnem
quadros de depressão leve a
moderada, ansiedade, distúr-
bios cognitivos e do sono.
Segundo os estudos, a eficá-
cia é comparável aos antide-
pressivos tradicionais.

A crocina também pode
gerar efeito calmante nos
neurotransmissores cerebrais,
proporcionando maior capa-
cidade de concentração.
Além disso, o açafrão é uma
fonte rica em riboflavina, a
vitamina B2, sendo uma alia-
da para indivíduos propensos
à enxaqueca.

Como pode ser usado
O açafrão é uma especi-

aria comum na culinária me-

diterrânea, usada especial-
mente na paella, prato típico
espanhol. Também pode tem-
perar arroz, caldos e massas.
No Brasil, por ser um pro-
duto considerado caro, é
bastante substituído por flo-
res de calêndula e cártamo,
que possuem propriedades
semelhantes.

CÚRCUMA
Trata-se de um caule sub-

terrâneo de origem asiática,
da família do gengibre, tam-
bém conhecida como aça-
frão-da-terra ou gengibre
amarelo, cujo nome científi-
co é Curcuma longa L.

Os compostos de curcu-
minoides (curcumina, desme-
toxicurcumina e bisdesmeto-
xicurcumina) são polifenóis
com efeitos anti-inflamatóri-
os capazes de aumentar os
níveis de dopamina e de hor-
mônios que protegem o cé-
rebro contra isquemias e do-
enças neurodegenerativas,
como esclerose múltipla, Pa-
rkinson e Alzheimer.

Um estudo realizado pela
Universidade da Califórnia,
nos Estados Unidos, confir-
ma que a curcumina pode aju-
dar a eliminar as estruturas

associadas ao Alzheimer no
cérebro.

Como pode ser usada 
Popularmente utilizada

na culinária, sendo um dos
ingredientes do curry, a
cúrcuma possui um óleo
rico em sesquiterpenos
oxigenados que dá a ca-
racterística aromática da
planta (picante). Pode ser
consumida em saladas,
chás e cozidos.

No entanto, a curcumina,
principal componente da cúr-
cuma, é pouco absorvida pelo
organismo. Para otimizar a
absorção, o ideal é combinar
a cúrcuma com piperina (um
extrato de pimenta preta).
Segundo uma pesquisa publi-
cada no Healthline, a piperi-
na aumenta a absorção de
curcumina no corpo em até
2.000%.

Para obter os benefícios,
tome 1.500 mg de curcumi-
na e 15-20 mg de piperina
por dia. Além disso, a curcu-
mina e os curcuminóides po-
dem ser extraídos e consumi-
dos como suplementos, pro-
porcionando uma eficácia
maior do que a cúrcuma iso-
lada. (ASC)

Paulo Sérgio Alves Carvalho, estabelecido na cidade de Sarandi-
PR, na Rua travessa Nova Iguaçu, nº 79, parque residencial Santana,
CEP:87112575, inscrita no CNPJ: 14346188000139, e Cadastro Mu-
nicipal de contribuintes cmc 630694 –comunica o Extravio de Alvará de
Localização e Funcionamento Original da empresa, tornando-se o
mesmo sem efeitos comerciais/fiscais. Sarandi, 22 de novembro de
2022.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA

R Z DOS SANTOS METAIS LTDA, CNPJ:42.598.255/0001-48 torna
público que irá requerer ao Instituto Água e Terra, a Licença
Prévia para Armazenamento de resíduos sólidos industriais
classe i e ii a ser implantada Rod PR 376, 113, lote 296 km 113 -
86990-000 - Marialva/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

PETROALCOOL DISTRIBUIDORA DE PETROLEO LTDA torna público
que recebeu do Instituto Água e Terra, a Licença de Operação - LO,
com validade de 08 DE NOVEMBRO  DE 2028, para COMERCIO ATA-
CADISTA DE PRODUTOS QUIMICOS E PETROQUIMICOS, EXCETO
AGROQUIMICOS na rua Pierina Carniel Mazzer,183 Parque In-
dustrial, Maringa- PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE PRÉVIA

LOTEADORA LIVI LOPES, CNPJ 01.136.300/0001-65 torna público
que irá requerer ao IAP, a Licença Prévia para Implantação
do LOTEAMENTO RESIDENCIAL LOPES a ser implantado NO LOTE
NUMERO 51-A GLEBA PATRIMONIO GUADIANA NO MUNICIPIO DE
MANDAGUAÇU - PR. 

Cientistas desenvolveram
uma simulação 3D do que
pode se tornar o ser humano
dos anos 3000, com o uso
excessivo de dispositivos ele-
trônicos e as imagens virali-
zaram recentemente. Entre as
características, estão costas
curvadas, em função do ato
de estar sempre olhando para
baixo para a tela de smar-
tphones e computadores; de-
dos com deformidades,
como uma garra e cotovelo
em 90 graus; e o chamado
“pescoço tecnológico”, uma
vez que, quanto mais a pes-
soa olha para baixo, mais os
músculos precisam trabalhar
para manter a cabeça ergui-
da e, com isso, o pescoço
torna-se mais grosso, poden-
do ficar excessivamente can-
sado e dolorido pelo esforço
contínuo.

O presidente da Socieda-
de Brasileira de Ortopedia e
Traumatologia – Regional Rio
Grande do Sul, Dr. Marcos
Paulo Souza, fala que tem
sido cada vez mais comuns as
queixas de pacientes com
problemas na coluna, mãos e
cotovelo em razão do longo
período utilizando os apare-
lhos eletrônicos. “O fato de

Uso excessivo de aparelhos eletrônicos

traz série de problemas ortopédicos

usar o aparelho à altura da
cintura leva o usuário a man-
ter a cabeça curvada para
baixo por muito tempo e o
queixo junto ao peito, o que
força a coluna curvar”, diz.

Nessa postura incorreta,
o médico explica que, ao
olhar para baixo segurando o
seu telefone, coloca-se cer-
ca de 27kg de pressão so-
bre a coluna vertebral, em
comparação com cerca de
6kg quando a pessoa está em

pé, reta, com o celular no ní-
vel dos olhos. “Dessa manei-
ra, com o tempo, a pessoa
começa a sobrecarregar a
musculatura do pescoço dei-
xando tenso, desequilibrado,
contraturada e que pode co-
meçar a inflamar e ficar mais
tenso”, ressalta. “Pode ocor-
rer, ainda, de os ossos come-
çarem a mudar e adquirir uma
postura cada vez mais rígida
e de difícil mudança”, acres-
centa.

O especialista recomenda
levantar o celular à altura dos
olhos ou usar o aparelho pou-
sado em uma mesa, o que
também alivia o problema.
“Também é recomendado o
alongamento da musculatura
da coluna cervical com mo-
vimentos de flexão, extensão
e rotação lateral do pescoço
e a prática de atividades físi-
cas que fortaleçam a muscu-
latura, para evitar proble-
mas”, conclui. (ASC)

Areforma tributária 
já tem data para ser 

votada. O relator da pro-
posta na Câmara, depu-
tado Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB), apresentou o 
cronograma que deve 
ser seguido pelo grupo 
de trabalho responsável 
pela análise da proposta. 
O plano prevê 11 etapas 
com início no dia 6 março 
e conclusão no dia 16 de 
maio. Caso as atividades 
previstas se desenvolvam 
conforme o esperado, o 
desejo do governo fede-
ral de que a reforma seja 
votada ainda no primeiro 
semestre deste ano pode 
se realizar. 

As duas casas do Con-
gresso analisam Pro-
postas de Emenda à 
Constituição (PEC) para 
Reforma Tributária. A 
PEC 45/2019, da Câmara 
substitui cinco impostos  
— PIS, Cofins, IPI, ICMS 
e ISS — por um único 
imposto sobre bens e ser-
viços (IBS). No Senado, a 
PEC 110/2019 extingue 
sete tributos federais — 
IPI, IOF, PIS/Pasep, Co-
fins, Salário-Educação e 
CIDE Combustíveis —, 
além do ICMS, estadual, 
e o Imposto sobre Servi-
ços (ISS), municipal. O 
texto prevê a substituição 
deles por dois novos im-

Reforma tributária deve ser votada até maio, 
segundo relator
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postos: um sobre o valor 
agregado e outro sobre 
bens e serviços específi-
cos. 

O sistema tributário 
brasileiro é apontado 
por especialistas e polí-
ticos de diferentes cam-
pos ideológicos como 
um grande vilão para o 
desenvolvimento econô-
mico e social do país de-
vido a sua complexidade.

O advogado tributaris-
ta Daniel Moreti, juiz do 
Tribunal de Impostos e 
Taxas do Estado de São 
Paulo e conselheiro do 
Conselho Municipal de 
Tributos de São Paulo, 
explica que o atual sis-
tema tributário brasileiro 
funciona a partir de uma 
lógica de divisão dos tri-
butos entre União, es-
tados, Distrito Federal e 
municípios. Sendo assim, 
cada ente federativo tem 

autonomia para criar re-
gras de tributação. Cada 
um dos 26 estados e o 
DF podem criar mecanis-
mos de cobrança e fisca-
lização do ICMS, imposto 
estadual. O mesmo acon-
tece no âmbito municipal 
em relação ao ISS. Neste 
caso, os 5.568 municípios 
podem ter legislações di-
ferentes, segundo Moreti. 

“São muitos entes da 
federação com poderes 
para tributar e, portan-
to, cada um deles cria a 
sua legislação, cria suas 
regras, seus mecanismos 
de isenção, de parcela-
mento, de desconto e 
assim por diante. Muito 
embora tenha algumas 
leis que tentam criar pa-
drões para as legislações 
dos estados e dos municí-
pios, muita coisa fica fora 
desses padrões e isso faz 
com que você tenha uma 

grande multiplicidade de 
regras e detalhes no âm-
bito tributário”, explica.

O deputado federal Ar-
naldo Jardim (Cidadania-
-SP) defende a adoção do 
que ele chama de impos-
tos eficientes como forma 
de reduzir a complexida-
de do sistema tributário 
brasileiro e proporcionar 
maior segurança jurídica 
aos atores envolvidos. 

“E na reforma tributá-
ria trabalharmos por im-
postos eficientes e não 
cumulativos, para termos 
também, feito a reforma, 
diminuição do conten-
cioso que nós temos na 
questão tributária, que é 
muito grande e, com isso, 
nós diminuímos o nível 
de insegurança jurídica e 
diminuímos e garantimos 
maior previsibilidade”, 
destaca o parlamentar. 
(ASC)

Documento Assinado Digitalmente
MARIA ELIANA FERREIRA
CPF: 78460000982 - 13/03/2023

Não sou músico. O 
que entendo des-

se assunto se resume às 
músicas que ouço diaria-
mente, quando estou di-
rigindo e nos momentos 
de lazer. Porém, tenho 
consciência que deve-
mos dar mais atenção a 
música, principalmente 
porque esta arte, em es-
pecial a brasileira, é por 
excelência democrática. 
Ou seja, significa dizer 
que há música para todos 
os gostos e identidades.

Sendo assim, quero 
propor inicialmente um 
exercício. Que tal pen-
sarmos a nossa cidade 
como uma grande parti-
tura musical? Parece ab-
surdo? Então imagine as 
ruas, avenidas, alamedas 
da cidade formando uma 
longa pauta musical. Vi-
sualize os prédios, as ca-
sas, as igrejas, as fábricas, 
os shoppings, as favelas e 
os parques em represen-
tação às notas, arranjados 
neste grande pentagra-
ma, formando uma de-
lirante partitura musical. 
Cada uma dando os tons 
e semitons, numa escala 

Amadurecimento democrático: a sinfonia que 
precisamos tocar juntos

frenética que se sucede 
cotidianamente.

A melodia e o timbre 
são dados pelos habitan-
tes. O ritmo será ditado 
pelo abrir e fechar dos 
semáforos de cada esqui-
na. Ouça a música polifô-
nica do amarelo piscante 
do semáforo ecoando 
na madrugada, cantando 
para a cidade que apa-
rentemente dorme.

Nós moramos numa 
grande orquestra! E, por 
mais incrível que pareça, 
ela reúne um conjun-
to de sons harmoniosos 
entre si. A cidade é poli-
fônica. E essa polifonia, 
resultado da multiplici-
dade de seus músicos e 
da diversidade dos tim-
bres culturais, produz 
diariamente uma linda 
e triste, movimentada e 
estática, segura e peri-
gosa sinfonia. E o mais 
extraordinário: todos nós 
somos os regentes dessa 
grande orquestra. Somos 
os Mestres da Harmonia. 
E, se isto é verdade, cabe 
a nós cidadãos o dever 
de estimular na socieda-
de uma combinação de-

mocrática e agradável de 
sons que possam como-
ver a alma dos habitantes 
desta cidade para ações 
positivas, integrativas, de 
respeito as diferenças. 
Salve as diferenças. Sem-
pre democráticas!

A cidade é múltipla, 
reiterativa e está em 
constante transformação. 
“São Paulo é povo em 
movimento”, lembran-
do a forte expressão da 
década de 80 para sim-
bolizar a riqueza da par-
ticipação comunitária 
dos movimentos sociais 
na capital. As iniciativas 
coletivas e individuais 
que despontam coti-
dianamente, visando à 
melhoria de São Paulo, 
certamente são exem-
plos vibrantes de como 
os moradores desejam 
reger os tons desta me-
trópole. E decerto em di-
versos outros territórios 
espalhados pelo Brasil.

Então cabe a cada ci-
dadão indiscutivelmente 
participar da construção 
de uma sinfonia que pos-
sibilite a recuperação e 
manutenção de lugares de 

convívio social em nossa 
sociedade, que estimu-
lem o respeito à diversi-
dade e multiplicidade de 
culturas aqui presentes. 
E, sobretudo, trabalhar 
para que a educação do 
cidadão e o espírito da 
democracia participati-
va floresça e amadureça. 
Que sejam elas as linhas 
do pentagrama nas quais 
estarão grafadas as notas 
que entoarão o aumento 
da qualidade de nossas 
vidas e o respeito ao pró-
ximo.

Afinal, todos nós que-
remos e precisamos 
participar democratica-
mente dessa sinfonia, 
compondo músicas ale-
gres e harmoniosas, sim-
ples e fáceis de serem 
tocadas, cantadas e que 
tragam não só o deleite 
para nossas almas, mas 
uma cultura política que 
estimule a participação 
popular visando o ama-
durecimento de nossa 
democracia.

*Milton Soares de 
Souza é cientista social, 
mestre em comunicação 
e advogado

Curitiba, 13 de Março de 2023 - Edição nº 0 Diário Eletrônico do Tribunal de Justiça do Paraná
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A DRA. CARMEN LÚCIA RODRIGUES RAMAJO, M.M.ª JUÍZA DE DIREITO
DA 2ª VARA DE FAMÍLIA, SUCESSÕES E ACIDENTES DO TRABALHO DO
FORO CENTRAL DA COMARCA DA REGIÃO METROPOLITANA DE MARINGÁ
- ESTADO DO PARANÁ, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES, FAZ SABER, na
forma da lei, a quem o conhecimento deste haja pertencer, que perante este Juízo
processam-se os autos em epígrafe, sob o nº 0025371-25.2022.8.16.0017, por meio
da qual os interessados SUELLEN BIGOTTO DE CAMPOS, brasileira, bióloga,
inscrita no CPF/MF sob nº 066.424.329-08, titular do CIC/RG nº 10.011.525-5 -
SESP-PR, e JULIANO CESAR BONI, brasileiro, empresário, inscrito no CPF/MF
sob nº 738.081.809-00, titular do CIC/RG nº 29.427.608-7 - SESP SP, residentes
e domiciliados na Rua Campos Sales, nº 596, Ap. 102, Zona 07, na cidade
de Maringá, Estado do Paraná, pretendem ALTERAR O REGIME DE BENS do
casamento, passando do regime da COMUNHÃO PARCIAL DE BENS para o
regime da SEPARAÇÃO TOTAL DE BENS. RESUMO DO PEDIDO: " casados
sob o regime de comunhão parcial de bens, ingressaram com Ação de Jurisdição
Voluntária de Alteração de Regime de Bens do Matrimônio, almejando alterar o
regime de bens de Comunhão Parcial de Bens para Comunhão Separação Total
de Bens. Os Requerentes constituíram matrimônio em 22 de setembro de 2018,
naquela ocasião, entenderam por bem adotarem o regime de comunhão parcial
de bens. Atualmente a alteração é pretendida pelos cônjuges tendo em vista que
os mesmos, após 04 anos de casados, pretendem iniciar atividades empresariais
distintas e de forma independente. Na constância do matrimonio, não adquiriram
bens imóveis, e nem tiveram filhos. O casal busca a independência de seus futuros
patrimônios e empreendimentos que pretendem realizar futuramente, motivo pelo
qual, requerem a alteração do regime de casamento de comunhão parcial de bens
para separação total de bens. Destaca-se que a mudança de regime solicitada
não apresenta possibilidades fáticas de causar danos a terceiros, como se verifica
das certidões negativas em anexo (protesto e cíveis ajuizados). Isto posto, os
requerentes, em comum acordo, por procedimento de jurisdição voluntária buscam a
alteração do regime jurídico de sua união civil." E para que não se alegue ignorância
ou desconhecimento foi expedido o presente edital com prazo de 30 (trinta) dias,
de forma reduzida, em conformidade com o Art. 376, §1º, Código de Normas da
Corregedoria-Geral de Justiça do Estado do Paraná. Nada mais a constar. Maringá,
10 de março de 2023, eu, Silvia Cristine Martins Inaba, Técnica Judiciária (assinado
por autorização judicial em conformidade com a Art. 1º, §3º da Portaria 10/2017).
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SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO LICENÇA DE OPERAÇÃO
RHALL TERMINAIS LTDA, torna público que irá requerer ao IAT a Renovação de Licença 
de Operação 164633 R1 para empreendimento de Transbordo de grãos e adubos pelo 
sistema ferroviário, instalada na Rua Marcelo Messias Busiquia, 847 – Parque Industrial II, 
no município de Maringá, Paraná.

 

 

Súmula de Requerimento de 
Licença de Instalação 

SAINE HEALTH COMPLEX 
HOSPITALAR LTDA inscrita 
sobre o CNPJ 45.842.430/0001-99, torna 
público  que irá requerer ao Instituto Água 
e Terra – IAT, a Licença de Instalação 
para a atividade de atendimento 
hospitalar, a ser implantada no endereço 
Rua Olímpio Totti, 60, Jardim das 
Nações, CEP 87.060-310, Maringá-PR. 

A empresa AGRO CORRETIVOS LTDA, comunica que está requeren-
do junto ao Instituto Agua e Terra o pedido de LP (Licença Previa) para 
fabricação de adubos e fertilizantes, coleta de resíduos não perigosos, 
tratamento e disposição de resíduos não perigosos. No logradouro Rua 
Izaura Gamba Vitorino, 746, Parque industrial – Maringá - PR

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Michio Lugoboni. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D1D7-7C6E-47FD-2C18.



PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documento  ac ima fo i  p ropos to  para  ass ina tu ra  d ig i ta l  na  p la ta fo rma Iz iS ign .  Para  ver i f i ca r  as  ass ina tu ras  c l ique  no  l i nk :  

https://www.portaldeassinaturas.com.br/Verificar/D1D7-7C6E-47FD-2C18 ou vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código abaixo para 

verificar se este documento é válido. 

Código para verificação: D1D7-7C6E-47FD-2C18

Hash do Documento 

6BFE2FF59495AD2BA74C785A7CED8A8CFDAE9847620D1FD7D1F0ACD9245FEF33

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 15/03/2023 é(são) :

angelo Lugoboni - 061.612.029-05  em 15/03/2023 09:23 UTC-

03:00

Nome no certificado: Catedral Editora Comunicacao Propaganda 

E Pesquis

Tipo: Certificado Digital - CATEDRAL EDITORA COMUNICACAO 

PROPAGANDA E PESQUIS - 34.263.987/0001-59


